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3

Parceiros do New Nets Project

• Determinação da rentabilidade dos pilotos concretizados

• Conceção do estudo de 

rentabilidade e recolha 

de dados

• Correlatos 

entomológicos de 

impacto epidemiológico

• Ensaios aleatorizados por cluster de 

MTI com dois ingredientes ativos e 

correlatos entomológicos em ensaios

• Líder e coordenador

• Ligação a parceiros na indústria 

• Vínculo ao pipeline de 

desenvolvimento de produtos de 

controlo vetorial

• Compilação das lições aprendidas 

em estudos-piloto entre países, 

financiamento para avaliações de 

processos

• Assistência técnica

• Modelação da conceção dos 

ensaios e impacto da sua realização
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Progresso das atividades de estudo piloto

2019 2020 2021 2022

2019–2022

2020 2021 2022

2020–2022 

2020 2021 2022

2020–2022 

Burkina Faso

2020 2021 2022

2020–2022 

Ruanda MoçambiqueNigéria

Concluída Em cursoNão iniciada

Epidemiologia

Entomologia

Comportamento 

humano

Monitorização da 

durabilidade

Custos e 

rentabilidade

Não realizada neste local
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•Avaliar o impacto de novos tipos de mosquiteiros, através de estudos observacionais, comparando as tendências 
relativamente a:

•Prevalência do parasita 

•Prevalência da malária em consultas pré-natais (CPN)

•Incidência de casos de malária

Epidemiologia

•Avaliar o impacto de novos tipos de mosquiteiros na densidade populacional, no comportamento, na infeção e na 
resistência do vetor

Entomologia

•Examinar barreiras, facilitadores e padrões de acesso e uso de MTI; Meça o tempo gasto sob um MTI e correlacione 
os padrões de uso com os comportamentos dos vetores para explorar os riscos de transmissão e compreender as 
limitações das intervenções de MTI.

Antropologia

•Estimar o custo e a rentabilidade a partir de dados sobre o preço do produto, custos de entrega e utilização e 
eficácia com base em taxas de incidência

Rentabilidade

•Estimar a longevidade, o desgaste, a integridade física e o teor de inseticida durante o período de estudo

Monitoria da durabilidade

5

Estudos piloto: O NNP apoiará atividades de investigação e de vigilância 

reforçada para avaliar o impacto dos diferentes tipos de MTI (2020 - 2022) 

MTI 
Interceptor® 

G2

MTI Royal 
Guard®

MTI com 
PBO

MTI padrão
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Resultados provisórios do 

estudo piloto atualizados
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Ruanda
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Prevalência de malária e cobertura de MTI
Pesquisas transversais fev. 2020, dez. 2020, nov. de 2021
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Prevalência da malária em todas as idades
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Distribuição do MTI

• A prevalência da malária 

diminuiu em todos os 

distritos de estudo

• O acesso e uso de MTI 

foram relativamente 

consistentes, mas 

diminuíram um pouco 

durante o segundo ano
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Incidência de casos de malária
Até dezembro de 2021
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padrão + IRS

comparado ao distrito 

padrão no ano 1 (abril de 

2020 a março de 2021)

High transmission IRS campaign
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Panorama vetorial
Ruanda – Ano 1

Nyamagabe

(MTI padrão)

Karongi

(MTI IG2)

Ruhango

(MTI padrão + PRI)

Ano 1 Ano 1 Ano 1 

Vetor mais abundante                                              

(% das espécies de vetores prováveis 

capturadas)
An. funestus s.l. (78.30%) An. gambiae s.l. (89.5%)

An. gambiae s.l. 

(69.54%)

Segundo vetor mais abundante                                             

(% das espécies de vetores prováveis 

capturadas)

An. gambiae s.l. 

(21.28%)
An. funestus s.l. (7.31%) An. funestus s.l. (30.46%)

An. coustani (0.43%) An. coustani (3.19%) –

ID moleculares de An. gambiae

An. gambiae s.s. 91,3 % 81,6 % 80,0 %

An. arabiensis 8,7 % 18,4% 20,0%

Densidades mensais das armadilhas de luz 

CDC

Taxas de pouso noturno por HLC (An. 

gambiae s.l.)

Rácio interior/exterior (An. gambaie) 0,48 1,10 0,58

Rácio interior/exterior (An. funestus) 0,27 1,05 1,09

Perfil de resistência aos piretróides BAIXO a MODERADO: mitigado pelo PBO

Mortalidade no teste de tubos da OMS 97 % - 100 % 86 % - 99 % 93 % - 95 %

• Mistura de An. gambiae s.s., An. 

funestus, An. arabiensis.

• Níveis baixos a moderados de 

resistência aos piretróides — mitigados 

pelo PBO.

• Taxas praticamente iguais de picadas no 

interior e no exterior.
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• Cinco rodadas de dados coletados de 2020 a 2022

• Codificando e analisando os dados para explorar:

• Comportamentos que afetam o risco de contrair malária 

• Métodos de prevenção da malária

• Mosquiteiros

o Usar

o Acesso

o Benefícios

o Preferências

o Manutenção

o Desafios e soluções

Descobertas sobre o comportamento humano
Entrevistas em profundidade, discussões de grupos focais 2020–2022
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• Campanhas em massa são o principal método para adquirir 
mosquiteiros.

• As visitas de imunização e CPN também são um método comum de 
aquisição de uma rede.

• Os entrevistados ficaram divididos sobre se receberam mosquiteiros 
suficientes:

• Cada família deve receber um mosquiteiro para cada cama na casa.

• Muitos entrevistados relataram receber um ou dois mosquiteiros a menos do que 
o necessário.

• As pessoas não podem recolher as suas redes enquanto estão fora de casa 
durante o registo ou distribuição, incluindo crianças no internato.

• Outros entrevistados relataram ter recebido redes suficientes e alguns receberam 
uma rede extra para visitantes.

• Muitos entrevistados não conheciam nenhuma loja ou mercado que 
venda mosquiteiros.

Descobertas sobre o comportamento humano
Acesso à mosquiteiro

“Deram-me dois mosquiteiros, 

correspondendo a duas camas que temos. 

Mas há algumas casas que receberam 

menos mosquiteiros do que o número de 

camas que têm.”

-DGF, Nyamagabe
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• Os mosquiteiros foram citados como o método mais comum de 

prevenção da malária. Os inquiridos em todos os 3 distritos 

relatam o uso de mosquiteiros à noite durante todo o ano.

• A consciência da importância dos mosquiteiros para a redução 

da transmissão da malária foi citada como os principais 

fatores motivadores para o uso.

• Devido à vulnerabilidade à malária, atenção especial às 

mulheres grávidas, idosos e crianças pequenas foi 

relatada quando há poucos mosquiteiros em comparação com 

os espaços para dormir.

Descobertas sobre o comportamento humano
Uso de mosquiteiro

"À medida que a educação sobre o uso de 

mosquiteiros aumentou e os casos de 

malária aumentaram; percebemos 

a importância dos mosquiteiros e 

começamos a usá-los corretamente. Por 

enquanto, não posso ousar dormir sem um 

mosquiteiro.“

-DGF, Nyamagabe
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Barreiras comuns para uso em todos os três distritos:

• Variações sazonais

• Os participantes relataram maior uso de mosquiteiro na estação chuvosa/fria em comparação com a estação 

seca/quente devido ao aumento do calor e à percepção da comunidade de que a malária é mais comum na estação 

chuvosa.

• Irritação de produtos químicos

• Dificuldade em respirar e erupções cutâneas ou irritação foram comumente relatadas pelos participantes, às 

vezes como um desafio experimentado em primeira mão e outras vezes como uma possível razão pela qual outros não 

podem usar um mosquiteiro.

• Quase todos os entrevistados que mencionam isso observam que esse desafio é temporário ou facilmente 

remediado, lavando ou deixando arejar uma nova rede antes de usar e garantindo que a rede não toque na pele.

• Muitos participantes relatam que isso não afeta seu próprio uso de mosquiteiros.

• Acesso

• Incluindo atrasos nas campanhas de distribuição, mosquiteiros antigos desgastados antes de receberem novos 

mosquiteiros, falta de mosquiteiros suficientes por agregado familiar ou para visitantes, mosquiteiros não 

disponíveis nos mercados para compra.

Descobertas sobre o comportamento humano
Barreiras para usar
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Nigéria
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Prevalência de malária e cobertura de MTI
Pesquisas transversais 2020, 2021

Distribuição do MTI
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2020 2021 2021 (impact of SMC + ITNs)

*Asa e Moro LGAs receberam SMC em 2021. Estimativas 

modeladas do impacto de ITN sem SMC estão pendentes.
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Panorama vetorial 
Nigéria – Ano 1

Ejigbo          

(MTI padrão)

Asa                      

(MTI IG2) 

Moro                        

(MTI RG)

Norte de Ife                        

(MTI com PBO)

2020 2020 2020 2020

Vetor mais abundante                                              

(% das espécies de vetores prováveis 

capturadas)

An. gambiae s.l.

(88 %)

An. gambiae s.l.

(100 %)

An. gambiae s.l.

(100 %)

An. funestus s.l.

(82 %)

Segundo vetor mais abundante                                             

(% de todos os anophelines 

capturados)

An. funestus s.l.

(6 %)
– –

An. gambiae s.l.

(14 %)

ID moleculares de An. gambiae

An. gambiae s.s. 73,3 % 66,7 % 73,4 % 66,7 %

An. coluzzii 26,7 % 26,7 % 21,5 % 33,3 %

An. arabiensis – 2,5 % 5,1 % –

Densidades mensais das armadilhas 

de luz CDC

Taxas de pouso noturno por HLC

(An. gambiae s.l.)

Rácio interior/exterior 0,92 9,75 2,50 10,00

Perfil de resistência aos piretróides MODERADO a ALTO: parcialmente mitigado pelo PBO

Mortalidade no teste de tubos da OMS 73 % - 94 % 12 % - 38 % 41 % - 57 % 20 % - 71 %

• Mistura de An. gambiae s.s., An. 

funestus, An. coluzzii, An. arabiensis.

• Níveis moderados a atos de resistência 

aos piretróides — parcialmente 

mitigados pelo PBO.

• Tendência para maiores taxas de 

picadas no interior que no exterior.
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Descobertas sobre o comportamento humano
Entrevistas em profundidade, discussões de grupos focais 2020–2021 

• Dos rodadas de dados coletados de 2020 a 2021

• Terceira rodada de coleta está em andamento

• Codificando e analisando os dados para explorar:

• Comportamentos que afetam o risco de malária 

• Métodos de prevenção da malária

• Mosquiteiros

o Usar

o Acesso

o Benefícios

o Preferências

o Manutenção

o Desafios e soluções
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• A maioria dos participantes recebeu seus mosquiteiros por meio de 
distribuições porta a porta ou centralizadas, CPN e visitas de imunização.

• Muitos participantes acharam fácil o método porta a porta de distribuição 
de mosquiteiros e notaram que receberam um número adequado de 
mosquiteiros para sua família.

• Outros relataram receber um número inadequado de mosquiteiros e 
solicitaram distribuições mais frequentes. Os pedidos variaram de ter 
mosquiteiros sempre disponíveis nas unidades de saúde a distribuições 
anuais.

• As pessoas notaram que as famílias que viviam em áreas remotas 
podem ter mais dificuldade em coletar mosquiteiros e que, se as 
pessoas não estivessem em casa no momento da distribuição, não havia 
como coletar seus mosquiteiros.

• A maioria das pessoas relatou obter suas redes gratuitamente e descreveu 
ser dependente das distribuições do governo para obter redes. Muitos não 
estavam confiantes de que seriam capazes de substituir as redes 
danificadas antes da próxima distribuição.

Descobertas sobre o comportamento humano
Acesso à mosquiteiro

"É muito difícil substituir a rede antiga porque 

a distribuição da campanha é feita 

apenas depois de três anos.”

-IDI, Osun
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• A maioria dos participantes em todos os distritos salientou a

importância de sempre usar um mosquiteiro.

• A consciência da eficácia dos mosquiteiros na prevenção da 

transmissão da malária é um fator motivador chave.

• Vários participantes relataram que o uso de mosquiteiros aumentou 

depois que eles próprios ou alguém que eles conhecem ficaram 

gravemente doentes com malária.

• Alguns relatam que a prevalência da malária foi reduzida devido ao 

uso, seja amplamente na comunidade ou dentro de sua própria 

casa.

Descobertas sobre o comportamento humano
Uso de mosquiteiro

"In Nesta comunidade não conheço ninguém 

que não use mosquiteiro. Sempre usamos 

mosquiteiro. Então eu não acho que haja 

qualquer família que não o use."

-IDI, Kwara
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• As diferenças sazonais são o maior fator que afeta a decisão das pessoas de não usar uma rede.

• Mesmo entre os participantes que afirmam a importância de sempre usar mosquiteiro, muitos deles 

também relatam maior uso de mosquiteiro durante a estação chuvosa.

• O calor é o principal desafio de usar um mosquiteiro durante a estação seca, com muitos participantes 

dizendo que é muito desconfortável dormir sob o mosquiteiro.

• Os participantes também relatam uma diminuição no número de mosquitos durante a estação seca, o 

que também afeta sua decisão de não usar uma rede durante a estação seca.

• Viajar e receber visitantes também afetam o uso da rede.

• Alguns participantes relataram que o único motivo pelo qual não usam é se estão longe de casa e não 

têm rede disponível.

• Outros mencionam oferecer suas próprias redes aos hóspedes quando eles têm visitantes, deixando-os 

sem rede para si.

Descobertas sobre o comportamento humano
Barreiras para usar



Interim results – interpret with caution

Estimativas para a sobrevivência de redes de 

campanha em condições de uso após 12 meses:

100% em Ejigbo

96.5% em Asa

97.7% em Moro

97.0% em Norte de Ife

Estimativas de durabilidade de MTI
Nigéria – Ano 1 Sobrevida estimada de MTI em condições de serviço com barras de erro de 

95% plotadas contra curvas de sobrevida hipotéticas com sobrevida mediana 

definida
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Burkina Faso
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Prevalência de malária e cobertura de MTI
Pesquisas transversais 2019, 2020, e 2021

Distribuição do MTI
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• O acesso e o uso de MTI aumentaram 

após a campanha de 2019, mas 

diminuíram um pouco durante o 

segundo ano

• A prevalência da malária diminuiu em 

todos os distritos de estudo: os ganhos 

foram sustentados ao longo de 2 anos
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Incidência de casos de malária
Até dezembro de 2021

maior redução 

no distrito IG2

maior redução 

no distrito PBO

Através de 2 anos

Em comparação com 

distritos MTI padrão:
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Panorama vetorial 
Burkina Faso

Gaoua

(MTI padrão)

Banfora

(MTI IG2)

Orodara

(MTI com PBO)

2019 2020 2019 2020 2019 2020

Vetor mais abundante                                              

(% das espécies de vetores 

prováveis capturadas)

An. gambiae

s.l. (67,9 %)

An. gambiae 

s.l. (83,7 %)

An. gambiae

s.l. (97,7 %)

An. gambiae 

s.l. (99,7 %)

An. gambiae

s.l. (92,9 %)

An. gambiae 

s.l. (99,6 %)

Segundo vetor mais abundante                                             

(% de todos os anophelines

capturados)

An. funestus

s.l. (23,4 %)

An. funestus

s.l. (15,6 %)

An. coustani

(0,5 %)

An. funestus

s.l. (0,3 %)

An. funestus

s.l. (0,5 %)

An. funestus

s.l. (0,4 %)

ID moleculares de An. gambiae

An. gambiae s.s. 93,3 % 35,1 % 81,1 %

An. coluzzii 5,2 % 64,7 % 18,9 %

An. arabiensis 1,5 % 0,2 % 0,0 %

Taxas de pouso noturno pelo 

método de pouso em humanos 

(HLC) (An. gambiae s.l.)

Rácio interior/exterior 0,86 1,22 0,75 0,99 0,64 * 0,83

Perfil de resistência aos 

piretróides
Alta resistência: parcialmente mitigada pelo PBO

Mortalidade no teste de tubos da 

OMS

Menos de 

50 %

Menos de 

50 %

Menos de 

50 %

• Mistura de Anopheles gambiae s.s., An. 

coluzzii, An. funestus.

• Elevados níveis de resistência aos 

piretróides por múltiplos mecanismos.

• Taxas de picadas praticamente iguais no 

interior e no exterior.

• Os padrões de resistência ao nível distrital estão a ser avaliados, mas os dados iniciais 

indicam ALTA resistência aos piretróides (mortalidade no teste de tubos da OMS < 50 %) 

por múltiplos mecanismos (parcialmente mitigada pela pré-exposição ao PBO)

* Um valor significativamente inferior a 1,0 (o intervalo de confiança (IC) de 95 % no rácio exclui o valor 1) indica uma forte preferência pela alimentação ao ar livre.
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Estimativas de durabilidade de MTI
Burkina Faso – 1 ano

Estimativas para a sobrevivência de redes de 

campanha em condições de uso após 12 meses:

95% em Banfora

85% em Gauoa

89% em Orodara

Sobrevida estimada de MTI em condições de serviço com barras de erro de 

95% plotadas contra curvas de sobrevida hipotéticas com sobrevida mediana 

definida
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Northern Mozambique
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Prevalência de malária e cobertura de MTI
Pesquisas transversais 2020, 2021

Distribuição do MTI
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• O acesso e o uso de MTI aumentaram 

substancialmente após a campanha 

de 2020

• A prevalência da malária diminuiu em 

todos os distritos do estudo, mas em 

maior magnitude nos distritos IG2 e 

RG
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Incidência de casos de malária
Até dezembro de 2021

maior 

redução no distrito IG2 

maior redução no distrito 

RG

Em comparação com 

distritos MTI padrão em

1 ano
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Interim results – interpret with caution

Entomological landscape
Year 1 Gurue

(MTI padrão)

Cuamba

(MTI IG2)

Mandimba

(MTI RG)

Ano 1 Ano 1 Ano 1

Vetor mais abundante                                              

(% das espécies de vetores prováveis 

capturadas)

An. funestus s.l. 

(55%)

An. gambiae s.l.

(100 %)

An. funestus s.l.

(54 %)

Segundo vetor mais abundante                                             

(% de todos os anophelines capturados)

An. gambiae s.l. 

(45%)
–

An. gambiae s.l.

(46 %)

ID moleculares de An. gambiae

Pendente Pendente Pendente

Taxas de pouso noturno por HLC (An. gambiae s.l.)

Rácio interior/exterior (An. gambiae) 0,84 0,50 1,1

Rácio interior/exterior (An. funestus) 1,8 – 1.2

Perfil de resistência aos piretróides MODERADO a ALTO: mitigado pelo PBO

Mortalidade no teste de tubos da OMS 

(An. gambaie)
15%-89% 54%-83% 54%-83%

Mortalidade no teste de tubos da OMS 

(An. funestus)
60%–100%*

a Dados históricos, 2018 e 2019.

• Mistura de An. gambiae s.s. e An. 

funestus.

• Níveis altos a moderados de resistência 

aos piretróides — mitigados pelo PBO.

• Taxas praticamente iguais de picadas no 

interior e no exterior.



Interim results – interpret with caution

Estimativas para a sobrevivência de redes de 

campanha em condições de uso após 12 meses:

67% em Changara

93% em Guro

79% em Mandimba

Estimativas de durabilidade de MTI
Mozambique – 1 ano Sobrevida estimada de MTI em condições de serviço com barras de erro de 95% 

plotadas contra curvas de sobrevida hipotéticas com sobrevida mediana definida
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Western Mozambique
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Net distribution
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Prevalência de malária e cobertura de MTI
Pesquisas transversais 2020, 2021

• O acesso e o uso de MTI aumentaram 

substancialmente após a campanha de 

2020

• A prevalência da malária diminuiu em 

todos os distritos do estudo, mas em 

maior magnitude nos distritos IG2 e PBO
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Incidência de casos de malária
Até dezembro de 2021

maior 

redução no distrito IG2 

maior redução no 

distrito PBO

Em comparação com 

distritos MTI padrão 

em

1 ano
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Interim results – interpret with caution

Panorama vetorial 
Ano 1 Gurue

(MTI padrão)

Cuamba

(MTI IG2)

Mandimba

(MTI RG)

Ano 1 Ano 1 Ano 1

Vetor mais abundante                                              

(% das espécies de vetores prováveis 

capturadas)

An. funestus s.l. 

(80%)

An. gambiae s.l.

(100 %)

An. gambiae s.l. 

(100 %)

Segundo vetor mais abundante                                             

(% de todos os anophelines capturados)

An. gambiae s.l. 

(20%)
– –

ID moleculares de An. gambiae

Pendente Pendente Pendente

Taxas de pouso noturno por HLC (An. gambiae s.l.)

Rácio interior/exterior (An. gambiae) 0,4 0,6 0,9

Rácio interior/exterior (An. funestus) 1,1 – –

Perfil de resistência aos piretróides MODERADO a ALTO: mitigado pelo PBO

Mortalidade no teste de tubos da OMS 

(An. gambaie)
17%-53% 88% 92%

Mortalidade no teste de tubos da OMS 

(An. funestus)
60%–100%*

a Dados históricos, 2018 e 2019.

• Mistura de An. gambiae s.s. e An. 

funestus.

• Níveis altos a moderados de resistência 

aos piretróides — mitigados pelo PBO.

• Taxas praticamente iguais de picadas no 

interior e no exterior.
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• As distribuições de MTI em massa (campanhas de cobertura universal) estão fortemente associadas ao aumento do 

uso de MTI e ao decréscimo da transmissão da malária independentemente do tipo de MTI

• Em áreas de transmissão moderada a elevada com vetores resistentes aos piretróides:

• A distribuição de qualquer um dos novos tipos de mosquiteiro (MTI IG2, PBO e RG) parece mais eficaz no 

controlo da malária do que as campanhas de distribuição de MTI padrão, apenas de piretróides.

o A história emergente apoia as descobertas do CRT da Tanzânia, embora as redes RG pareçam ter um 

desempenho melhor nos pilotos de Moçambique (RG) e Nigéria (RG + SMC) do que na Tanzânia.

o Pode ser menos pronunciada em locais da África Ocidental com perfis de resistência complexos.

• Análises mais completas e diferenciadas considerarão o acesso, impacto e durabilidade das MTI após mais de um 

ano, bem como padrões de uso de MTI e padrões climáticos.

• Os resultados do comportamento humano até agora estão ilustrando várias barreiras importantes ao uso, mas 

não são evidentes diferenças entre os distritos (ou seja, tipos de MTI) – enfatizando algumas limitações gerais 

dos MTI em geral.

Pontos-chave — resultados provisórios



Interim results – interpret with caution

Os resumos de monitoramento de durabilidade de 12 meses indicam que a localização e o ambiente são 

os maiores indicadores de sobrevivência da rede.

Principais conclusões – resultados provisórios

Nigeria Burkina Faso1 Mozambique

Sobrevida líquida estimada em condições de serviço

1The PMI VectorLink Project. November 2020. The PMI VectorLink Burkina Faso ITN Durability Monitoring 12-Month Study Report. 

Washington, DC. The PMI VectorLink Project, Population Services International (PSI).
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Os resultados completos do relatório provisório estão disponíveis online:

https://www.path.org/resources/new-nets-project-interim-results-output-3/

https://www.path.org/resources/new-nets-project-interim-results-output-3/
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